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Introdução

Conhecer as vazões de um rio é fundamental para a
conservação da vida aquática e para a melhor gestão dos
recursos hídricos, garantindo o abastecimento de água
para consumo humano, agricultura e indústria. Na
última década, a falta de água em Minas Gerais reduziu
a disponibilidade de água em rios e reservatórios,
levando os consumidores a optar pelo uso de água
subterrânea como uma alternativa viável (CARVALHO
et al., 2024). Esse trabalho objetivou analisar as séries
históricas das vazões da bacia hidrográfica do rio
Piracicaba, em Minas Gerais. Para isso, foi necessário
coletar e tratar os dados de vazões disponibilizadas pelas
estações fluviométricas localizadas na bacia.

Metodologia

Inicialmente foram selecionadas as estações
fluviométricas do rio Piracicaba com pelo menos 10
anos de dados de medições de vazões. Estes dados são
disponibilizados por meio do portal HidroWeb,
pertencente ao SNIRH (Sistema Nacional de
Informações sobre Recursos Hídricos). A Agência
Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) é a
responsável pelo cadastro e inventário das estações
existentes no banco de dados do portal.

As estações selecionadas para as análises foram as
seguintes:

● Mário de Carvalho (1986 a 2022);
● Ana Matos (1952 a 1964);
● ACESITA (1974 A 1985);
● Antônio Dias (1926 a 1950);
● UHE Sá Carvalho Barramento Antônio

Dias (1999 a 2014);
● Nova Era IV (1990 a 2023);
● Nova Era (1938 a 1972);

● Rio Piracicaba (1926 a 2022).

A próxima etapa foi o tratamento dos dados
disponibilizados pelas estações, a fim de obter as médias
de vazões anuais e mensais, seu valores máximos e
mínimos. Para isso foi utilizado o software Excel, para
realizar os cálculos e planilhas para melhor
compreensão e análises dos resultados.

Por fim, com os gráficos confeccionados, realizou-se as
análises dos mesmos. Foi identificado os períodos de
secas e cheias e sua relação com fenômenos naturais e
antrópicos na bacia do rio Piracicaba.

Para melhor compreensão da área estudada, foram
confeccionados mapas por meio do software Qgis. Para
isso foi necessário obter as camadas em shapefile
disponibilizadas pela Agência Nacional de Águas
(ANA) e pelo Sistema Estadual de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (SISEMA), como malha hidrográfica
da região, limite da bacia, conforme apresentados nas
figuras 1 e 2.

Figura 1 – Localização da Bacia Hidrográfica do rio
Piracicaba



Fonte: Autores (2024).

Figura 2 – Malha Hidrográfica e usos do solo na bacia.
Fonte: Autores (2024).

Resultados e discussão

A partir dos dados obtidos, foi possível desenvolver os
gráficos para as estações pré definidas. Foram realizadas
análises a partir das vazões anuais e as vazões mensais
(média, máxima e mínima) para melhor visualização dos
resultados.
Destaca-se que, devido a grande quantidade de gráficos
produzidos referente aos resultados, foram apresentados
apenas os gráficos de duas estações (mais
representativas) para melhor compreensão do trabalho.
No total foram produzidos 16 gráficos.
A primeira estação fluviométrica analisada foi a
ACESITA, situada na cidade de Coronel Fabriciano no
rio Piracicaba, Minas Gerais. O gráfico 1 representa as
vazões anuais dessa estação.

Gráfico 1 – Vazões anuais (Estação ACESITA).
Fonte: Autores (2024).

A análise dos dados apresentados no gráfico 1 mostra
que os picos de vazão foram alcançados nos anos de
1979 e 1982. Em particular, o ano de 1979 se destaca
por apresentar um valor de vazão significativamente
superior aos demais anos, que mantiveram valores de
vazão máxima relativamente próximos entre si, com
exceção do ano de 1975 que registrou a menor máxima.
Essa discrepância acentuada observada em 1979 pode
ser atribuída ao elevado índice pluviométrico registrado
naquele ano específico, o que resultou em um
incremento substancial na quantidade de água escoada
na bacia hidrográfica. Sendo assim, a redução da vazão
em 1975, pode se dar pelo inverso, no ano foi registrado
menor quantidade de chuvas interferindo nas vazões
disponíveis.
O gráfico 2 foi confeccionado para a análise mensal das
vazões.

Gráfico 2 – Vazões mensais (Estação ACESITA).
Fonte: Autores (2024).

Os meses de novembro a fevereiro tendem a apresentar
maior índice pluviométrico em várias regiões,
especialmente na bacia de estudo, devido a uma
combinação de fatores climáticos e geográficos.
novembro a fevereiro corresponde ao verão na região,
quando as temperaturas são mais elevadas. O calor
intenso aumenta a evaporação, e a maior quantidade de
vapor d'água na atmosfera leva à formação de nuvens e,
consequentemente, chuvas. Essa afirmação pode ser
verificada no gráfico, onde o mês de fevereiro apresenta
maiores vazões, seguido por janeiro.
Em contrapartida, os meses de maio a outubro
apresentam as menores vazões registradas. Isso ocorre
porque esse período corresponde ao outono e inverno na
região da bacia. Durante esses meses, as temperaturas
mais baixas reduzem a evaporação e, consequentemente,



a quantidade de vapor d'água disponível na atmosfera
para a formação de nuvens de chuva. Esses fatores
climáticos interferem nas vazões em toda bacia
hidrográfica.
A segunda estação fluviométrica analisada foi a Nova
Era IV, situada na cidade de Nova Era, Minas Gerais.
Essa estação mede os dados de vazão do rio Piracicaba,
sendo gerenciada pela ANA. O gráfico 3 mostra as
vazões anuais dessa estação.

Gráfico 3 – Vazões anuais (Estação Nova Era 4).
Fonte: Autores (2024).

Observa-se que as maiores vazões registradas ocorreram
nos anos de 1997 e 2020. Esses períodos foram
marcados por condições climáticas que resultaram em
níveis excepcionais de precipitação, contribuindo
significativamente para o aumento do volume de água
no curso d'água monitorado. Em contraste, os anos de
1990 e 2015 apresentaram as menores vazões. Esses
anos foram caracterizados por períodos de seca
prolongada e precipitação abaixo da média, resultando
em uma redução notável no volume de água disponível
nas bacias hidrográficas. Para as análises mensais dessa
estação, confeccionou-se o gráfico 4.

Gráfico 4 – Vazões mensais (Estação Nova Era 4).
Fonte: Autores (2024).

O mesmo comportamento observado na estação anterior
é replicado na Estação Nova Era 4, demonstrando que as
estações climáticas têm uma influência direta e
significativa nas vazões dos cursos d'água. Durante o
período de novembro a março, correspondente à
primavera e verão na bacia, são registradas as maiores
vazões. Esse aumento é atribuído às elevadas
temperaturas e à intensa atividade pluviométrica típica
desses meses, resultando em maior disponibilidade de
água. Em contraste, de maio a outubro, que
correspondem ao outono e inverno, observam-se as
menores vazões. Nessa época, as temperaturas mais
baixas reduzem a evaporação e, consequentemente, a
formação de nuvens de chuva, levando a uma
diminuição notável no volume de água nos rios e
afluentes.

Conclusões

As análises dos gráficos permitiram compreender
melhor a dinâmica hídrica da bacia hidrogáfica do rio
Piracicaba, o que contribui para a gestão e
gerenciamento mais eficaz dos recursos hídricos. Todas
as estações apresentaram certo padrão de vazão, e estão
diretamente ligadas ao comportamento de chuvas na
bacia, com maiores concentrações nos meses de
novembro a fevereiro, o que contribui para os picos de
vazão nesses meses. Destaca que as informações obtidas
são importantes para planejamento de estratégias de
mitigação de impactos e para a elaboração de políticas
públicas voltadas à preservação e uso sustentável dos
recursos hídricos na bacia.
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